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cyan magenta  amarelo  preto

Governo e
municípios
realizam
multivacinação 

SÃO PAULO

A Secretaria de Estado da Saú-
de de São Paulo (SES) e os muni-
cípios paulistas realizam, ama-
nhã, o Dia D da Vacinação em
mais de 5 mil Unidades Básicas
de Saúde (UBS), além de escolas
e locais de grande circulação de
pessoas, como parte da Campa-
nha de Multivacinação do Go-
verno de SP. A iniciativa estadual
foca em verificar a carteira de va-
cinação de crianças com menos
de 15 anos de idade em todos os
645 municípios paulistas. “Che-
gou a hora de vacinar todas as
crianças e adolescentes menores
de 15 anos de idade. O objetivo
da campanha é aumentar as co-
berturas de todas as vacinas do
calendário básico, atualizando
todas as doses faltantes nas car-
teiras de vacinação. Serão dispo-
nibilizadas todas as vacinas, e
cada município realiza sua pró-
pria estratégia”, afirma a Dra.
Tatiana Lang, diretora do Centro
de Vigilância Epidemiológica da
SES-SP. PÁGINA 3

Rússia faz um
dos ataques
mais violentos
contra Ucrânia  

GUERRA

aques mais violentos contra
civis ucranianos e matou pelo
menos 51 pessoas, incluindo
uma criança de seis anos. Os
mísseis atingiram prédios co-
merciais no vilarejo de Hroza,
na região de Kharkiv, otem, no
momento em que dezenas de
pessoas estavam reunidas para
um funeral. O número de víti-
mas ainda pode aumentar à
medida em que as equipes de
resgate avançam sob os escom-
bros. "Foi um ataque terrorista
totalmente deliberado e bru-
tal", denunciou o presidente
Volodmir Zelenski nas redes
sociais. O texto foi acompanha-
do por três fotos que mostram a
destruição e o trabalho dos so-
corristas depois do bombar-
deio. "Estamos agora concen-
trados com os líderes europeus
em fortalecer a nossa defesa
aérea, reforçar as nossas tropas
e proteger o nosso país do ter-
ror", concluiu Zelenski na pu-
blicação. PÁGINA 4

Para FMI,
economia
global pode ter
‘pouso’ suave  

2023 MINAS E ENERGIA

Apesar do maior temor de
recessão nos países desenvol-
vidos nas últimas semanas, a
diretora-gerente do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI),
Kristalina Georgieva, disse que
vê maiores chances de a eco-
nomia global fazer uma aterris-
sagem suave à frente. Segundo
ela, a economia mundial de-
monstrou uma "resiliência no-
tável" e o primeiro semestre de
2023 trouxe "boas notícias",
principalmente, por conta de
uma demanda por serviços
mais forte do que o esperado e
"progressos tangíveis" na luta
contra a inflação. PÁGINA 2

Silveira: Brasil 
é protagonista 
em transição
energética

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira (foto), disse que
o Brasil é o protagonista da transição energética no mundo e por isso
não pode perder a janela de oportunidades que existe atualmente.
De acordo com ele, o país tem estabilidade política, segurança jurídi-
ca, respeita contratos e por isso é seguro para se investir, além de se
encontrar geopoliticamente muito bem posicionado, considerando-
se as crises que ocorrem na Europa, na África e na Ásia.  "Não há ca-
minho fora da nova economia, que é a economia da transição ener-
gética, que estamos chamando de justa e inclusiva, porque os brasi-
leiros e brasileiras – estamos tendo muito cuidado com isso – não po-
dem pagar caro por essa transição. PÁGINA 2

Em meio à queda de braço entre o Supremo Tribunal Federal e o Congresso, a abertura da sessão plená-
ria da Corte máxima ontem, foi marcada pela exaltação dos líderes dos Três Poderes à Constituição, que
completa 35 anos, e um afago do ministro Luís Roberto Barroso aos presidentes do Senado e da Câmara.
Após um prólogo da atriz Fernanda Montenegro - que, em vídeo, leu trechos da lei maior - o vice-presiden-
te da República Geraldo Alckmin e os presidentes do Senado e da Câmara, Rodrigo Pacheco e Arthur Lira,
discursaram sobre os avanços da Carta Magna. Os parlamentares enfatizaram o papel do Legislativo e a se-
paração de poderes. Em resposta, Barroso afirmou que os Poderes vivem em 'parceria institucional': "Não
existem poderes hegemônicos." PÁGINA 3

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

Nos 35 anos da Constituição, Barroso
fala em sustos e afaga Lira e Pacheco

DEMOCRACIA

FELLIPE SAMPAIO/STF

A principal hipótese da polícia para a motivação do assassinato de três
médicos em um quiosque na Barra da Tijuca, no Rio, é que um dos pro-
fissionais pode ter sido confundido com um miliciano. A tese foi compar-
tilhada por investigadores do Rio com agentes de São Paulo que prestam
apoio ao inquérito. A polícia dos dois estados e a Polícia Federal apuram
o crime cometido na madrugada de  quarta-feira passada. O médico Per-
seu Ribeiro Almeida pode ter sido confundido com o miliciano Taillon de
Alcântara Pereira Barbosa, filho de Dalmir Pereira Barbosa. Segundo o

portal G1, Dalmir é apontado por autoridades policiais como um dos
chefes de uma milícia que atua na zona oeste da cidade do Rio. Perseu e
Taillon possuem fisionomia similar. Marcos de Andrade Corsato e Diego
Ralf de Souza Bomfim também foram mortos na ocorrência. Diego é ir-
mão da deputada federal Sâmia Bomfim (PSOL-SP), que cobrou apura-
ção do caso e se disse "devastada" com a notícia. Por meio das redes so-
ciais, o presidente Lula afirmou que recebeu com grande tristeza e indig-
nação a notícia da execução dos médicos. PÁGINA 3

Médicos teriam sido assassinados por engano
CHACINA NA BARRA

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Que mais eu
poderia ter feito?

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 12,75%
Poupança 3
(06/10) 0,6367%
TR
(06/10) 0,1360%

IGP-M 0,37% (set.)
IPCA 15 0,35% (set.)
CDI
(02/08) 12,65%
OURO
BM&F/grama R$ 302,96
EURO Comercial 
Compra: 5,4527 Venda: 5,4533

EURO turismo 
Compra: 5,4987 Venda: 5,6787
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1713 +0,36%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1618 Venda: 5,1687
DÓLAR turismo
Compra: 5,1949 Venda: 5,3749

CVC BRASIL ON NM 2.66 +3.50 +0.09

SANTANDER BRUNT 26.68 +2.38 +0.62

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 27.64 +1.58 +0.43

PETZ ON NM 4.37 +1.63 +0.07

IRBBRASIL REON NM 42.71 +1.14 +0.48

HAPVIDA ON ATZ NM 4.16 −4.81 −0.21

MAGAZ LUIZA ON NM 1.81 −4.23 −0.08

3R PETROLEUMON NM 28.540 −3.12 −0.920

CASAS BAHIA ON NM 0.560 −3.45 −0.020

MRV ON NM 9.09 −3.61 −0.34

PETROBRAS PN N2 32.73 +0.34 +0.11

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 27.64 +1.58 +0.43

VALE ON NM 65.90 +0.05 +0.03

BRADESCO PN EJ N1 14.44 +0.42 +0.06

AMBEV S/A ON 12.89 −2.42 −0.32

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.119,57 -0,03

NASDAQ Composite 13.219,834 -0,12

CAC 40 6.998,25 +0,02

FTSE 100 7.451,54 +0,53

DAX 30 15.070,22 -0,20

Ftse Mib 27.490,81 +0,20

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,28% / 113.284,08 / -323,37 / Volume: R$ 7.084.301.627 / Negócios: 3.088.136
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Bovespa cai 0,28%, 
aos 113,28 mil pontos;
dólar passa de R$ 5,16 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após o leve avanço da quar-
ta-feira passada (de 0,17%), a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) retomou o sinal ne-
gativo ontem, em baixa mode-
rada a 0,28% no fechamento,
aos 113.284,08 pontos, ainda
rondando os menores níveis
desde o início de junho. As-
sim, acumula agora perda de
2,81%, o equivalente a cerca
de 3,2 mil pontos em relação
ao nível em que estava no fim
da semana passada, aos 116,5
mil. Ontem, a referência da
Bolsa oscilou entre mínima de
112.704,87 e máxima de
114.359,33 pontos, saindo de
abertura aos 113.608,78. No
ano, o Ibovespa (Índice Boves-
pa) ainda avança 3,23%.

O giro financeiro se mante-
ve fraco, a R$ 17,0 bilhões.

Ontem, o desempenho de
bancos como Santander (Unit
+2,38%) e Itaú (PN +1,58%).
Assim como de Vale (embora
muito enfraquecido, com a
ON em alta de apenas 0,05%
no fechamento), não foi o sufi-
ciente para se contrapor ao
efeito de Petrobras (no fecha-
mento, ON -0,39%, PN
+0,34%), de utilities como Ele-
trobras (ON -1,36%, PNB -
1,05%) e de siderúrgicas como
Gerdau (PN -1,43%).

As empresas de construção
também foram mal na sessão,
com MRV (-3,61%) à frente,

entre as maiores perdas do dia
na carteira Ibovespa junto
com Hapvida (-4,81%), Maga-
zine Luiza (-4,23%), Grupo Ca-
sas Bahia (-3,45%) e 3R Petro-
leum (-3,12%). Na ponta ga-
nhadora, além de Santander e
Itaú, destaque também para
CVC (+3,5%), TIM (+1,74%) e
Petz (+1,63%).

O forte avanço do petróleo
em relação ao início de setem-
bro, passando da casa de US$
80 para a de US$ 90 por barril.

O Brent, por sua vez, que
chegou a tocar recentemente a
marca de US$ 96, foi negocia-
do ontem abaixo de US$ 84, a
US$ 83,84 na mínima do dia, e
fechou a US$ 84,07 para o con-
trato de dezembro, em baixa
de 2% em Londres, estenden-
do a perda de 5,62% observada
no dia anterior.

DÓLAR SUPERA R$ 5,16 
Após encerrar a sessão da

quarta-feira passada, pratica-
mente estável, o dólar à vista
voltou a subir no mercado do-
méstico de câmbio ontem, em
meio a um ambiente marcado
por queda das commodities e
fortalecimento da moeda nor-
te-americana em relação a di-
visas latino-americanas. Com
mínima a R$ 5,1508 e máxima
a R$ 5,1882, a divisa terminou
o dia em alta de 0,31%, cotada
a R$ 5,1692 - maior valor de fe-
chamento desde 27 de março
(R$ 5,2065).

Sexta-feira, 6 de outubro de 2023

MINAS E ENERGIA

Silveira: Brasil é protagonista 
em transição energética 
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

O
ministro de Minas e
Energia, Alexandre
Silveira, disse que o

Brasil é o protagonista da tran-
sição energética no mundo e
por isso não pode perder a ja-
nela de oportunidades que
existe atualmente. De acordo
com ele, o país tem estabilida-
de política, segurança jurídica,
respeita contratos e por isso é
seguro para se investir, além
de se encontrar geopolitica-
mente muito bem posiciona-
do, considerando-se as crises
que ocorrem na Europa,  na
África e na Ásia.  

"Não há caminho fora da no-
va economia, que é a economia
da transição energética, que es-
tamos chamando de justa e in-
clusiva, porque os brasileiros e
brasileiras – estamos tendo

muito cuidado com isso – não
podem pagar caro por essa
transição. Muito pelo contrário,
ela tem que ser uma janela de
oportunidades”, afirmou ao
participar do Seminário de In-
vestimentos, Governança e As-
pectos Jurídicos de Previdência
Complementar, no Centro de
Convenções do Hotel Prodigy
Santos Dumont, no centro do
Rio de Janeiro.

DESCARBONIZAÇÃO
Silveira disse que os investi-

dores devem prestar atenção no
movimento feito pelo governo
brasileiro ao enviar um projeto
de lei ao Congresso, chamado
de combustível do futuro, que
integra todas as políticas de des-
carbonização da matriz mobili-
dade e transporte do país. “É im-
portante que os investidores se
debrucem em cima disso crian-
do mandato para investimentos

em biorrefinaria no diesel verde,
criando mandato para o com-
bustível verde sustentável de
aviação”, comentou.

De acordo com o ministro, o
país não pode perder a oportu-
nidade de conciliar a questão da
sustentabilidade com o desen-
volvimento econômico e con-
quistas sociais. “Não podemos
deixar de enxergar a nossa reali-
dade. Temos um país desigual
com grandes diferenças sociais.
Um país com fosso econômico
brutal, o que não é bom para ne-
nhum de nós”, avaliou.

INVESTIMENTOS
Na visão do ministro, há

abundância de capital querendo
vir para o Brasil e há um terreno
muito fértil para isso. “O Brasil
agora tem uma grande oportu-
nidade, porque tem o líder cer-
to, no lugar certo. O presidente
Lula focou na política interna-

cional nesses primeiros meses e,
na minha opinião de cidadão,
não como ministro de Estado,
de forma extremamente asserti-
va. O Brasil caminhava a passos
largos para o isolamento inter-
nacional e sabemos que em um
mundo globalizado isso é insus-
tentável”, afirmou.

TRANSMISSÃO 
No seminário, Silveira aler-

tou que o país já deveria ter re-
forçado o sistema de transmis-
são nacional e está deixando de
produzir mais quantidade de
energias limpas e renováveis no
Nordeste, mas também indus-
trializando aquela região com
destaque para o hidrogênio ver-
de, por falta de robustez da li-
nha de transmissão. Esse pro-
blema, segundo afirmou, deve
ser amenizado pelos novos lei-
lões de linhas de transmissão já
previstos.

MERCADOS

Preço da cesta básica cai em 
14 de 17 capitais pesquisadas
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O preço da cesta básica de ali-
mentos caiu em 14 capitais do
país no mês de setembro em
comparação a agosto. As maio-
res quedas ocorreram em Brasí-
lia (-4,03%), Porto Alegre (-
2,4%), e Campo Grande (-2,3%).
As principais elevações ocorre-
ram em Vitória (3,1%), Natal
(3%) e Florianópolis (0,5%). Os
dados, divulgados ontem, são do
Departamento Intersindical de

Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), que pesquisa
mensalmente o preço da cesta
de alimentos em 17 capitais.  

Florianópolis foi a capital on-
de o conjunto dos alimentos bá-
sicos apresentou o maior custo:
R$ 747,64, seguida de Porto Ale-
gre (R$ 741,71), São Paulo (R$
734,77) e do Rio de Janeiro (R$
719,92). Os menores valores fo-
ram registrados em Aracaju (R$
532,34), João Pessoa (R$ 562,60)
e Recife (R$ 570,20).

Comparando o preço da ces-
ta básica de setembro de 2023
com o do mesmo mês de 2022,
houve queda em oito capitais,
com variações que oscilaram
entre -4,9%, em Campo Grande,
e -0,3%, em Porto Alegre. Nove
capitais apresentaram elevação
no preço, com destaque para os
percentuais de Fortaleza (3,1%),
Natal (3%) e Aracaju (2,6%).

No acumulado dos nove pri-
meiros meses do ano (de janeiro
a setembro), o custo da cesta bá-

DIEESE

Para FMI, crescem chances de uma
aterrissagem suave para a economia 
ALINE BRONZATI/AE 

Apesar do maior temor de re-
cessão nos países desenvolvidos
nas últimas semanas, a diretora-
gerente do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), Kristalina
Georgieva, disse que vê maiores
chances de a economia global
fazer uma aterrissagem suave à
frente. Segundo ela, a economia
mundial demonstrou uma "resi-
liência notável" e o primeiro se-
mestre de 2023 trouxe "boas no-
tícias", principalmente, por con-
ta de uma demanda por serviços
mais forte do que o esperado e
"progressos tangíveis" na luta
contra a inflação.

"Isto aumenta as chances de
uma aterrissagem suave para a
economia global. Mas não po-
demos baixar a guarda", alertou
Georgieva, em discurso de aber-
tura das reuniões anuais do FMI
e do Banco Mundial, em evento,
na Costa do Marfim.

Citando as novas projeções
econômicas que o FMI deve di-
vulgar na próxima semana, du-
rante os encontros, ela admitiu
que o ritmo de expansão global
segue bastante fraco, aquém da
média de 3,8% antes da pande-
mia. E as perspectivas de cresci-
mento global no médio prazo

enfraqueceram ainda mais, con-
forme ela.

Embora a recuperação dos
choques dos últimos anos conti-
nue, é lenta e desigual, avaliou.
"Um impulso mais forte vem dos
Estados Unidos. A Índia e várias
outras economias emergentes,
incluindo a Costa do Marfim,
são pontos positivos", disse
Georgieva.

Por outro lado, ela lembrou
que a maioria das economias
avançadas está atravessando
um momento de desaceleração
econômica. "E na China a ativi-
dade econômica está abaixo das
expectativas e muitos países en-
frentam um crescimento anêmi-
co", destacou a diretora-gerente
do FMI.

Ela voltou a alertar, contudo,
para os riscos em torno de uma
fragmentação global, com os
países agindo cada vez mais por
si só na esteira dos recentes cho-
ques globais, a pandemia e a
guerra na Ucrânia. Além de uma
ameaça às já fracas perspectivas
de crescimento global, o movi-
mento é um desafio especial-
mente para países emergentes e
em desenvolvimento, destacou.

"Estimamos que a perda acu-
mulada da produção global re-
sultante de choques sucessivos

desde 2020 ascenda a US$ 3,7
trilhões em 2023", projetou
Georgieva.

INFLAÇÃO E EFEITOS
A diretora-gerente do FMI

alertou para o risco do ressurgi-
mento repentino da inflação
apertar ainda mais as condições
financeiras, impactando dura-
mente os mercados e as econo-
mias. Apesar da melhora do cus-
to de vida em alguns países,
muitos vão conseguir convergi-
lo de volta à meta dos bancos
centrais somente em 2025, se-
gundo ela.

BANCOS CENTRAIS
Nesse contexto, Georgieva

disse que os bancos centrais
precisam comunicar claramen-
te os seus objetivos para ajudar a
moldar a opinião das pessoas
sobre a inflação. Mencionou
ainda sua responsabilidade
quanto à manutenção da estabi-
lidade financeira

"As expectativas de uma
'aterragem suave' ajudaram a
impulsionar vários preços de
ativos", afirmou ela. "Mas uma
rápida reavaliação destas pers-
pectivas - com o ressurgimento
repentino da inflação - poderá
levar a um forte aperto das con-

dições financeiras, afetando du-
ramente os mercados e as eco-
nomias", alertou.

CENÁRIO FISCAL
A diretora-gerente do FMI

chamou atenção ainda para "ris-
cos significativos" do lado fiscal.
"Um quinto das economias
emergentes e mais de metade
dos países de baixo rendimento
continuam em elevado risco de
crise de dívida", afirmou ela.

De acordo com Georgieva,
outro estudo do FMI mostra a
importância da melhoria na go-
vernança e na capacidade do Es-
tado para contribuir com um
crescimento econômico inclusi-
vo. Tal análise aponta que um
pacote de reformas centrado na
redução da burocracia, na me-
lhoria da governança e na redu-
ção das restrições comerciais
poderia aumentar o Produto In-
terno Bruto (PIB) de países
emergentes e em desenvolvi-
mento em 8% em quatro anos,
conforme ela. "Mesmo assim, é
necessário fazer mais para
apoiar os países emergentes e
em desenvolvimento vulnerá-
veis. É por isso que necessita-
mos urgentemente de reforçar a
rede de segurança financeira
global", enfatizou.

GLOBAL

BC cria regra para
exposições a precatórios

RESOLUÇÃO

EDUARDO RODRIGUES/AE

Enquanto o Ministério da Fa-
zenda busca uma saída para o
pagamento do estoque bilioná-
rio de precatórios sem impactar
a meta de primário, o Banco
Central aprovou uma resolução
para dar tratamento prudencial
à exposição dos bancos a essas
dívidas do governo.

De acordo com a autoridade
monetária, a exposição atual do
Sistema Financeiro Nacional
(SFN) a precatórios é pequena,
inferior a 0,1% dos seus ativos.
Porém, o BC observou uma "re-
cente tendência" de crescimen-
to desses ativos nos balanços
das instituições financeiras.

Enquanto a Fazenda defende
que os encargos financeiros re-
ferentes aos precatórios passem
a ser considerados como despe-
sa financeira e não primária, o
BC deixa claro que a regulação
prudencial para os bancos em

nada altera a forma como as dí-
vidas do governo são compila-
das pela autarquia nas estatísti-
cas fiscais do setor público con-
solidado.

A nova regulamentação con-
sidera os precatórios já expedi-
dos e os direitos creditórios
oriundos de sentenças transita-
das em julgado que estejam em
fase de execução, os chamados
pré-precatórios. Já as ações ain-
da em fase de conhecimento
não receberão tratamento pru-
dencial por não serem reconhe-
cidas nos balanços dos bancos.

A medida acrescenta essa re-
gra ao procedimento para o cál-
culo da parcela dos ativos pon-
derados pelo risco (RWA) refe-
rente às exposições ao risco de
crédito sujeitas ao cálculo do re-
querimento de capital median-
te abordagem padronizada
(RWACPAD) As novas regras
entram em vigor em 1º. de ja-
neiro de 2024. sica caiu em 12 capitais, com

destaque para as quedas em
Goiânia (-10,4%), Campo Gran-
de (-9,2%) e Brasília (-9,1%). Os
maiores aumentos foram regis-
trados em Natal  (2,5%), Aracaju
(2,1%) e Recife (0,9%).

Com base na cesta mais cara
que, em setembro, foi a de Floria-
nópolis, e levando em considera-
ção a determinação constitucio-
nal de que o salário mínimo de-
veria ser suficiente para suprir as
despesas da família de um traba-
lhador com alimentação, mora-
dia, saúde, educação, vestuário,
higiene, transporte, lazer e previ-
dência, o Dieese estima que o va-
lor do salário mínimo necessário,
no nono mês do ano, deveria ter
sido R$ 6.280,93 ou 4,76 vezes o
mínimo de R$ 1.320,00.

Nota
CNSEG REDUZ PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO 
DO SETOR ESTE ANO DE 10,1% PARA 9,4%

A Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg) reduziu a
projeção de crescimento da arrecadação do setor neste ano,
de 10,1% para 9,4%. A revisão aconteceu diante de
projeções mais baixas para os seguros de pessoas, o que
engloba o seguro de vida, e também da previdência privada.
Segundo o presidente da CNseg, Dyogo Oliveira, a
previdência privada tem um peso maior nessa redução,
devido ao tamanho do segmento dentro do setor. A
projeção anterior da entidade era de crescimento de 7,7%
neste ano, e agora, passou a ser de 6,1%. Nos seguros de
pessoas, a expectativa de crescimento caiu de 10,1% para
6,3%. Todos os números se referem à comparação com o
ano passado.
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País/São Paulo

Governo e municípios
realizam sábado ‘Dia
D’ de Multivacinação

CAMPANHA

A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo (SES) e os
municípios paulistas reali-
zam, amanhã, o Dia D da Va-
cinação em mais de 5 mil Uni-
dades Básicas de Saúde
(UBS), além de escolas e lo-
cais de grande circulação de
pessoas, como parte da Cam-
panha de Multivacinação do
Governo de SP. A iniciativa es-
tadual foca em verificar a car-
teira de vacinação de crianças
com menos de 15 anos de ida-
de em todos os 645 municí-
pios paulistas.

“Chegou a hora de vacinar
todas as crianças e adolescen-
tes menores de 15 anos de ida-
de. O objetivo da campanha é
aumentar as coberturas de to-
das as vacinas do calendário
básico, atualizando todas as
doses faltantes nas carteiras
de vacinação. Serão disponibi-
lizadas todas as vacinas, e ca-
da município realiza sua pró-
pria estratégia”, afirma a Dra.
Tatiana Lang, diretora do Cen-
tro de Vigilância Epidemioló-
gica da SES-SP.

A Campanha de Multivaci-
nação, lançada no último dia
30, vai até o dia 31 de outubro
e disponibiliza as vacinas para

Poliomielite, Meningocóccica
C Conjugada, Tríplice Viral
(Sarampo, Caxumba e Rubéo-
la), Febre amarela, Pentava-
lente (difteria, tétano, coque-
luche, hepatite B e doenças in-
vasivas causadas pelo hemófi-
lo b), HPV (entre 9 e 14 anos de
idade), BGC (tuberculose) e
Covid-19.

Como parte da campanha,
os municípios estão autoriza-
dos e receberão apoio para
oferecer as vacinas e fazer a
checagem das carteiras de va-
cinação em escolas e outros
locais, sejam eles de alta circu-
lação ou em áreas rurais, além
dos 5 mil pontos de vacinação
já existentes no estado. Cada
município fará sua própria es-
tratégia e fica responsável pela
vacinação.

VACINA 100 DÚVIDAS
O site Vacina 100 Dúvidas,

do Governo de São Paulo, reú-
ne as 100 dúvidas mais fre-
quentes sobre as vacinas nos
buscadores da internet. Este é
um espaço com informações
claras para desmistificar fake
news com relação à imuniza-
ção, garantindo assim a prote-
ção de toda a população. 

CHACINA NA BARRA

Médicos teriam sido mortos
por milicianos, por engano
A

principal hipótese da po-
lícia para a motivação do
assassinato de três médi-

cos em um quiosque na Barra da
Tijuca, no Rio, é que um dos pro-
fissionais pode ter sido confundi-
do com um miliciano. A tese foi
compartilhada por investigadores
do Rio com agentes de São Paulo
que prestam apoio ao inquérito. A
polícia dos dois estados e a Polícia
Federal apuram o crime cometi-
do na madrugada de  quarta-feira
passada.

O médico Perseu Ribeiro Al-
meida pode ter sido confundido
com o miliciano Taillon de Alcân-

tara Pereira Barbosa, filho de Dal-
mir Pereira Barbosa. Segundo o
portal G1, Dalmir é apontado por
autoridades policiais como um
dos chefes de uma milícia que
atua na zona oeste da cidade do
Rio. Perseu e Taillon possuem fi-
sionomia similar.

Marcos de Andrade Corsato e
Diego Ralf de Souza Bomfim tam-
bém foram assassinados na ocor-
rência. Diego é irmão da deputada
federal Sâmia Bomfim (PSOL-SP),
que cobrou apuração do caso e se
disse "devastada" com a notícia.

Por meio das redes sociais, o
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-

va afirmou que recebeu com
grande tristeza e indignação a no-
tícia da execução dos médicos na
orla da Barra da Tijuca. Ele citou
que a Polícia Federal está acom-
panhando o caso.

MORTES NO LOCAL
Segundo a Secretaria de Esta-

do de Polícia Militar do Rio de Ja-
neiro, policiais militares do 31°
BPM (Recreio dos Bandeirantes)
foram acionados para uma ocor-
rência de homicídio na Avenida
Lúcio Costa, na Barra da Tijuca.

De acordo com o comando da
unidade, no local os agentes en-

contraram quatro vítimas de dis-
paros de arma de fogo sendo so-
corridas por militares do Corpo
de Bombeiros. Três delas não re-
sistiram aos ferimentos e morre-
ram no local. A quarta pessoa
atingida foi socorrida.

De acordo com imagens de câ-
meras de segurança do quiosque
fornecidas pela Polícia Civil do
Rio, é possível ver os três homens
aparentemente encapuzados
descendo de um veículo e indo
em direção aos médicos para efe-
tuar os disparos. Alguns dos cri-
minosos atiram várias vezes nas
vítimas.

Assassinato de médicos paulistas 
repercute na imprensa internacional

O assassinato de três médicos
em um quiosque na Barra da Ti-
juca, no Rio de Janeiro, na ma-
drugada desta quinta-feira, re-
percutiu na imprensa interna-
cional. O jornal Washington Post
e o site da ABC News, ambos dos
Estados Unidos, e os jornais Cla-
rín e La Nación, da Argentina,
noticiaram o fato nesta manhã.

Durante a madrugada, Mar-
cos de Andrade Corsato, Perseu
Ribeiro Almeida e Diego Ralf de
Souza Bomfim foram executa-
dos a tiros enquanto confrater-
nizavam em um quiosque na
Praia da Barra. Um quarto médi-
co foi atingido e está internado,
o quadro de saúde estável.

Diego Bomfim é irmão da de-

putada federal Sâmia Bomfim
(PSOL-SP), o que gerou suspei-
tas a respeito de uma possível
execução por motivos políticos.
A suspeita foi destacada pelo
jornal Washington Post, que fri-
sou que o caso ocorreu em uma
área nobre da cidade.

O jornal citou ainda que o ca-
so deve inflamar o debate sobre
segurança pública no país. A
matéria destaca o parentesco de
Diego com Sâmia e chama aten-
ção para o fato de que a parla-
mentar vinha sendo alvo de
ameaças: "O cirurgião ortopédi-
co era irmão da deputada fede-
ral Sâmia Bomfim, uma política
progressista que anunciou no
ano passado ter recebido amea-

ças de morte."
O site da ABC também desta-

cou a suspeita de que a execução
possa ter motivação política. As-
sim como o Washington Post, a
ABC relembrou o caso da ex-ve-
readora do PSOL, Marielle Fran-
co, que foi executada em 2018. O
veículo também citou que os
médicos estavam na cidade para
participar de um congresso de
ortopedia e que outros partici-
pantes da conferência ficaram
abalados com o assassinato.

O jornal argentino Clarín
narrou que os assassinos se diri-
giram diretamente à mesa dos
médicos e efetuaram cerca de 20
disparos. O Clarín menciona
que Sâmia, irmã de um dos mor-

tos, é casada com Glauber Braga
(PSOL-RJ), "famoso por seus
discursos contra as milícias do
Rio de Janeiro".

O La Nación noticiou que os
médicos foram executados "a
sangue frio". O jornal menciona
que o ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, de-
terminou que a Polícia Federal
intervenha para apurar se houve
motivação política no caso.

A Delegacia de Homicídios
da Capital investiga o caso, mas
até o momento não foram divul-
gadas informações sobre sus-
peitos e linhas de investigação.
A deputada Sâmia Bomfim co-
brou apuração do caso e afir-
mou que está "devastada".

Empresário é libertado
após 19h em cativeiro 

CIDADE TIRADENTES

ÍTALO LO RE/AE

Um empresário de 50 anos
foi libertado na tarde de on-
tem, por policiais militares da
Rota (Rondas Ostensivas To-
bias Aguiar), batalhão de elite
da PM paulista, após passar 19
horas preso em um cativeiro
em Cidade Tiradentes, na zona
leste de São Paulo.

O homem foi sequestrado
na tarde de quarta-feira passa-
da, dentro da própria loja, que
fica em Guarulhos, na Grande
São Paulo. Segundo informa-
ções preliminares, ele teve pre-
juízo de cerca de R$ 700 mil,
entre empréstimos bancários e
transferências por Pix Três
suspeitos foram presos.

"Eu tenho um filho de 5
anos e só pensava em ver meu
filho de novo. Foi um terror
grande", disse o empresário.
Ele conta ter sido abordado
por dois homens armados
quando estava prestes a encer-
rar o expediente, por volta das
18h. Não havia mais ninguém
no estabelecimento, uma loja
de brinquedos.

"Procuraram coisas de valor
na empresa. Depois me fizeram
entrar no meu carro e me leva-
ram", disse. No meio do percur-
so, segundo ele, os criminosos
o colocaram em um outro veí-
culo e recolheram todos os per-
tences pessoais da vítima, co-
mo o aparelho celular.

Ele chegou ao cativeiro às
20h de quarta, onde permane-
ceu preso até por volta de 15h
desta quinta. Ou seja, foram
cerca de 19h mantido refém
por lá. "Faziam muitas amea-

ças", disse. "Você não sabe o
que vai acontecer. Fica deita-
do, de barriga para baixo, com
medo de morrer."

"Abriram contas digitais pa-
ra mim, usaram os meus car-
tões e fizeram muito Pix em
uma conta da empresa", afir-
mou a vítima.

O homem foi libertado por
policiais da Rota volta de 15h
desta quinta e levado à sede da
Divisão Antissequestro (DAS)
da Polícia Civil, no centro, para
prestar depoimento. "Foi um
alívio muito grande. Eles en-
traram (policiais) e tomaram
conta da situação, fiquei até
com vontade de chorar na ho-
ra", disse.

Segundo o tenente Danilo
Bezerra, da Rota, os dois sus-
peitos que estavam no cativei-
ro, localizado em um aparta-
mento de um Conjunto Habi-
tacional, não resistiram à abor-
dagem. "Logramos êxito em
encontrar a vítima, dois indiví-
duos e arma de fogo", disse.

O tenente disse que os poli-
ciais da Rota foram até o local
após receber uma denúncia
anônima, afirmando que al-
guém poderia estar sendo
mantido refém por ali. "A prin-
cípio, era um imóvel abando-
nado, com as condições péssi-
mas", afirmou Bezerra.

Um terceiro suspeito foi
preso nos arredores do cativei-
ro, em Cidade Tiradentes. As
investigações prosseguem pa-
ra apurar se há mais pessoas
envolvidas no sequestro do
empresário e para tentar loca-
lizar outros possíveis membros
da quadrilha.

Nota
GOVERNO DE SP PROPÕE ORÇAMENTO 
DE 2024 COM DÉFICIT ZERO

Na segunda-feira, a gestão do governador Tarcísio de Freitas
apresentou a proposta de Orçamento do governo de Estado para
2024 com déficit zero. Conforme projeto de lei enviado para a
Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) na segunda-feira, a
previsão é que sejam gastos R$ 328 bilhões no próximo ano,
mesmo valor que o Palácio dos Bandeirantes projeta arrecadar. A
despesa é 3,16% maior do que o orçamento de 2023, mas o
crescimento tende a ser anulado pela inflação, que, de janeiro a
agosto, chegou a 3,23%. As despesas com encargos especiais
cresceram R$ 8,3 bilhões, a maior elevação em todas as áreas de
um ano para o outro. De acordo com a Secretaria de Fazenda e
Planejamento, a alta é puxada pelos gastos com o serviço da
dívida pública paulista (aumento de R$ 2,9 bilhões), com as
transferências constitucionais para os municípios (R$ 3,5 bilhões)
e o pagamento de precatórios (R$ 600 milhões). Os valores são
nominais, sem correção pela inflação.

Nota
STF DECIDE QUE SERVIDORA GESTANTE COMISSIONADA
TAMBÉM TEM DIREITO À LICENÇA-MATERNIDADE

Por unanimidade, o Supremo Tribunal Federal decidiu ontem, que
servidora pública gestante tem direito à licença-maternidade e à
estabilidade provisória mesmo se ocupar cargo em comissão ou
ser contratada por período determinado. Os ministros seguiram o
voto do relator, ministro Luiz Fux, que entendeu que 'as garantias
constitucionais de proteção à gestante e à criança devem

PEPITA ORTEGA/AE

Em meio à queda de braço en-
tre o Supremo Tribunal Federal e
o Congresso, a abertura da ses-
são plenária da Corte máxima
ontem, foi marcada pela exalta-
ção dos líderes dos Três Poderes
à Constituição, que completa 35
anos, e um afago do ministro
Luís Roberto Barroso aos presi-
dentes do Senado e da Câmara.

Após um prólogo da atriz Fer-
nanda Montenegro - que, em ví-
deo, leu trechos da lei maior - o
vice-presidente da República
Geraldo Alckmin e os presiden-
tes do Senado e da Câmara, Ro-
drigo Pacheco e Arthur Lira, dis-
cursaram sobre os avanços da
Carta Magna. Os parlamentares
enfatizaram o papel do Legisla-
tivo e a separação de poderes.

Em resposta, Barroso afir-
mou que os Poderes vivem em
'parceria institucional': "Não
existem poderes hegemônicos."

O presidente do STF desta-
cou a simbologia de uma soleni-
dade com a presença da cúpula
do Executivo, Legislativo e Judi-
ciário durante a celebração dos
35 anos da Constituição. Em se-
guida, fez um desagravo a Lira e
Pacheco, exaltando os pronun-
ciamentos dos parlamentares
quando das eleições e dos atos
golpistas do 8 de janeiro.

"Estamos celebrando os 35
anos da Constituição Federal, um
período de muitas conquistas e

desafios. Entre as conquistas, gos-
to de lembrar da estabilidade ins-
titucional, sempre num motivo de
comemoração em um País em
que as quebras da legalidade mar-
caram todo o período republica-
no. De modo que é impossível
exagerar na importância desses 35
anos de democracia e estabilidade
que nós temos vivido, apesar de
um susto ou outro", assinalou.

Barroso lembrou de 'vitórias'
em matérias de direitos huma-
nos e direitos fundamentais,
mas, de outro lado, destacou
'desafios importantes' a serem
enfrentados no País: a pobreza
extrema, com 30% da população
em insegurança alimentar; as

'desigualdades profundamente
injustas' - com menção a um es-
tudo que mostra que 'seis pes-
soas no País possuem a riqueza
da metade da população' -; e a
violência urbana e o crescente
crime organizado.

Segundo o presidente do STF,
a Constituição 'fez o Executivo
voltar a seu 'tamanho normal', o
Legislativo ocupar o espaço que
verdadeiramente lhe pertence e
produziu uma isenção institu-
cional importante do Judiciário'.

O vice-presidente da Repú-
blica Geraldo Alckmin afirmou
que a Constituição de 1988 deu
'voz aos injustiçados e oprimi-
dos, assegurou oportunidades e

foi inspirada pelas ruas, com a
cara do povo brasileiro, feitas
pelas mãos do povo'. "Ela não
promete demais, nós é que fize-
mos de menos. Estamos em dé-
bito com o futuro que a Consti-
tuição prevê", indicou.

Ao lado do presidente do
STF, Alckmin exaltou o papel da
Corte como guardiã maior da
Constituição. "Que as lições dei-
xadas por essa ultima quadra do
processo eleitoral nos permitam
aprender que somos um povo
vocacionado para a paz, a liber-
dade e a justiça e que o caminho
mais seguro para alcançar esse
ideal é a via legitima da demo-
cracia", frisou.

DEMOCRACIA

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã com 
pancadas de chuva à tarde. À noite não chove.Manhã Tarde Noite

05:43 18:08
18º31º 65%

O presidente da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, comentou, em publicação no X, antigo
Twitter, sobre os 35 anos de promulgação da
Constituição de 1988, que estão sendo comemo-
rados nesta quinta-feira, dia 5.

"Há 35 anos a Constituição Cidadã era pro-
mulgada, em clima de reconstrução democráti-
ca. Fui Constituinte e participei da sua elabora-
ção com o desejo de uma sociedade livre, justa e
solidária, que pudesse garantir a erradicação
da pobreza e o desenvolvimento nacional e re-

gional. Costumo dizer que a revolução que pre-
cisamos fazer é cumprir a Constituição Brasilei-
ra. Que o que queremos é garantir o que está na
Constituição e na Declaração Universal de Di-
reitos Humanos. A Constituição garante ao nos-
so povo o direito de comer, estudar, morar, tra-
balhar e ter acesso a cultura, educação e saúde.
Cabe aos governantes trabalharmos para prote-
ger e garantir a Constituição a qual juramos fi-
delidade. Viva a Constituição de 1988!", escre-
veu o presidente.

'Revolução que precisamos fazer no País
é cumprir a Constituição', afirma Lula

Nos 35 anos da Constituição, Barroso
fala em 'sustos' e afaga Lira e Pacheco 

prevalecer independentemente da natureza de quaisquer vínculos
com a administração pública'. A decisão se deu no bojo de uma
ação com repercussão geral reconhecida, ou seja, os ministros
firmaram uma tese que deverá ser seguida por tribunais em todo
o País. O entendimento é este: a trabalhadora gestante tem
direito ao gozo da licença maternidade e à estabilidade provisória
independentemente do regime jurídico aplicado, se contratual ou
administrativo, ainda que em cargo em comissão ou seja
contratada por tempo determinado.
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Cappelli nega
federalização
de morte 
de médicos 
ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

O secretário executivo do
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Capelli,
disse, ontem, no Rio de Janei-
ro, que não está em pauta a fe-
deralização do assassinato a ti-
ros de três médicos em um
quiosque na Barra da Tijuca,
na zona oeste do Rio, na ma-
drugada de ontem. Um quarto
médico baleado está interna-
do em estado estável no Hos-
pital Lourenço Jorge. A polícia
busca os envolvidos no crime.  

“Estamos desde o início do
dia com a nossa equipe da Po-
lícia Federal apoiando a Polí-
cia Civil do estado do Rio com
informações de inteligência.
A Polícia Federal tem um ban-
co de informações bastante
robusto e importante para
apoiar as investigações”, disse
Cappelli.

Sobre uma possível linha de
investigação, o secretário exe-
cutivo afirmou não ser pru-
dente comentar investigações
em curso. “A gente tem que ter
muita prudência e confiar no
trabalho técnico feito pelas po-
lícias. Tenho confiança que a
gente vai conseguir avançar.
Creio que, em breve, conse-
guiremos elucidar esse crime
inaceitável”, disse

O governador Cláudio Cas-
tro, do estado do Rio, receberá,
nesta sexta-feira, o secretário
executivo do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, no
Palácio Guanabara, para tratar
do assassinato dos ortopedis-
tas e do apoio do governo fede-
ral para o combate ao crime no
Complexo da Maré, na zona
norte da cidade.

VÍTIMAS
Diego Ralf Bomfim, de 35

anos, era irmão da deputada
federal Sâmia Bonfim (PSOL-
SP). Foi médico residente no
Instituto de Ortopedia e Trau-
matologia do Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São
Paulo (USP) entre 2020 e 2021.
Ele fazia parte da Rede D’Or,
em São Paulo.

Marcos de Andrade Corsa-
to, de 62 anos, era médico as-
sistente do Instituto de Orto-
pedia e Traumatologia do
Hospital das Clínicas da Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP) des-
de 1992. Fazia parte do corpo
clínico do Hospital Sírio-Liba-
nês de São Paulo.

CHACINA

Escritor
indígena
Ailton Krenak
é novo imortal 
ALANA GANDRA E MARIANA
TOKARNIA/ABRASIL 

Com 23 votos, o escritor
indígena e ativista ambiental
Ailton Krenak foi eleito on-
tem para a Academia Brasi-
leira de Letras (ABL). Ele é o
primeiro indígena a ocupar
uma cadeira na ABL, assu-
mindo a de número 5, que
pertenceu a José Murilo de
Carvalho, falecido em agosto
deste ano. Disputaram com
Krenak a historiadora Mary
del Priore e o escritor tam-
bém indígena Daniel Mundu-
ruku, que obtiveram, respec-
tivamente, 12 e quatro votos.  

Para o presidente da ABL,
Merval Pereira, Krenak é um
poeta com "visão de mundo
muito própria e apropriada
para este momento, em que o
mundo está preocupado com
o meio ambiente, em que os
povos originários lutam por
seus direitos. Tudo isso está
embutido na vitória de Kre-
nak na Academia. 

ABL

Proposta de
premiê pode
proibir venda
de cigarros

O primeiro-ministro do Rei-
no Unido, Rishi Sunak, propôs
na quarta-feira passada, au-
mentar, anualmente, em um
ano a idade legal para que as
pessoas na Inglaterra possam
comprar cigarros. A proposta
visa mudar gradualmente a
norma no país, até que even-
tualmente se torne ilegal para
toda a população e o tabagismo
seja eliminado entre os jovens.

Ao expor o seu plano na
conferência anual do Partido
Conservador, Sunak disse
que queria "em primeiro lu-
gar, impedir que os adoles-
centes começassem a fu-
mar". Atualmente é ilegal
vender cigarros ou produtos
de tabaco a menores de 18
anos em todo o Reino Unido.

INGLATERRA

Rússia faz um
dos ataques
mais violentos
e mata 51 civis  

A Rússia lançou um dos
ataques mais violentos contra
civis ucranianos e matou pelo
menos 51 pessoas, incluindo
uma criança de seis anos. Os
mísseis atingiram prédios co-
merciais no vilarejo de Hroza,
na região de Kharkiv, otem,
no momento em que dezenas
de pessoas estavam reunidas
para um funeral. O número
de vítimas ainda pode au-
mentar à medida em que as
equipes de resgate avançam
sob os escombros.

"Foi um ataque terrorista
totalmente deliberado e bru-
tal", denunciou o presidente
Volodmir Zelenski nas redes
sociais. O texto foi acompa-
nhado por três fotos que mos-
tram a destruição e o trabalho
dos socorristas depois do
bombardeio. "Estamos agora
concentrados com os líderes
europeus em fortalecer a nos-
sa defesa aérea, reforçar as
nossas tropas e proteger o
nosso país do terror", con-
cluiu Zelenski na publicação.

No momento em que os
mísseis russos caíram sobre
Kharkiv, o líder ucraniano es-
tava na Espanha, onde partici-
pou de uma reunião com che-
fes de Estado da Europa. E
aproveitou para pedir mais ar-
mas. Depois do encontro, Ze-
lenski anunciou que Espanha
e Alemanha devem fornecer a
Kiev mais sistemas de defesa
aérea Hawk e Patriot, respecti-
vamente. Sem isso, afirmou
Zelenski, é impossível prote-
ger a população. O apelo foi
endossado pelo recém no-
meado ministro da Defesa,
Rustem Umerov, que decla-
rou: "a Ucrânia precisa de
mais sistemas de defesa aérea
para proteger o País do terror".

O ataque foi um dos mais
letais para os civis ucrania-
nos desde o início da guerra e
deixou "horrorizada" a coor-
denadora humanitária da
ONU para a Ucrânia, Denise
Brown. "As imagens vindas
desta aldeia, onde vivem
pouco mais de 300 pessoas,
são absolutamente horrí-
veis", repudiou em nota.

Na mesma linha, o secretá-
rio-geral da ONU, Antonio
Guterres, condenou o bom-
bardeio e lembrou que ata-
ques contra civis ou infraes-
truturas civis são proibidos
pelo direitos internacional e
devem cessar imediatamente.

As investigações estão em
andamento para determinar
o tipo de arma usado no ata-
que, no entanto, as informa-
ções iniciais apontam que se-
ria um míssil de fabricação
russa. O Kremlin até agora se
mantém em silêncio sobre o
caso, mas costuma negar
qualquer ataque contra alvos
civis, uma resposta padrão.

UCRÂNIA

PRIMAVERA: Sol com nuvens durante o dia, 
com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
05:27 17:54

23º30º 75%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Que mais eu
poderia ter

feito?
Vigésimo Sétimo Domingo do Tempo Comum

A liturgia deste Vigésimo Sétimo Domingo do Tempo
Comum, nos apresenta a temática da vinha. A litur-

gia de hoje, recorda-nos uma história de amor, misterio-
sa, triste e destinada a nos fazer pensar. É a história do
Povo de Israel. Não sua história simplesmente na forma
de crônica, de rosário de fatos, um após o outro, no cor-
rer do tempo. Aqui a história é apresentada em forma de
parábola, uma parábola do amor de Deus, o Amado, por
sua vinha; uma parábola de decepção, de vinhateiros as-
sassinos, de um Filho querido jogado fora da vinha.

Dentro da história do Povo de Deus – que peregrina
neste mundo – neste final de semana iremos celebrar o
Círio de Nazaré – a maior procissão mariana do mundo –
em Belém do Pará que tem como tema: “Maria, sinal de
esperança para o Povo de Deus em caminho!”. E, em to-
do o Brasil, nós continuamos a rezar a Novena em Honra
de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, Rainha e Pa-
droeira do Brasil, que tem como tema: “Maria, ensinai-
nos que vocação é graça e missão”. Também, neste do-
mingo dia 08 de outubro de 2023, é o Dia do Nascituro. A
Semana Nacional da Vida e do Nascituro é uma ação da
Comissão Episcopal para a Vida e a Família da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), neste ano com
o tema: “Adoção: Amor com laços do coração”. A inicia-
tiva é concluída com o Dia do Nascituro, neste dia 8, mo-
mento para o qual são motivadas manifestações públi-
cas em favor das crianças que ainda estão no ventre ma-
terno e contra o aborto. Continuamos a viver o mês do
Rosário e das missões. Rezemos para que sejamos ani-
mados missionários.

Na primeira leitura deste domingo – Is 5,1-7 – a vinha
de Deus, no Antigo Testamento, é o povo de Israel.
Quem usou esta figura foi o profeta Isaías, no “Cântico
da vinha” (Is 5,1-7): o proprietário dedicou todos os cui-
dados à vinha, mas ela não produziu frutos, e sim, espi-
nhos: em vez do direito, produziu assassinatos; em vez
de justiça, lamentos... (Is 5,7).

No Evangelho – Mt 21,33-46 – Jesus conta a seguinte
história: o proprietário de uma vinha manda seus em-
pregados aos meeiros que exploram a vinha, para co-
brar a parte do produto que lhe cabe. Mas os meeiros
maltrataram os empregados. O proprietário manda uns
empregados, pela segunda vez, e os meeiros reagem da
mesma maneira. Na terceira vez, ele manda seu próprio
filho, achando que a este respeitarão. Mas os meeiros,
pelo contrário, raciocinam que ele é o herdeiro e que,
matando-o, eles vão ficar com a vinha, porque não ha-
verá mais ninguém para reclamá-la. Então, Jesus per-
gunta aos chefes dos judeus (os sacerdotes e os anciãos)
o que esse proprietário fará, e eles respondem: “certa-
mente vai arrasar esses criminosos e passar a vinha para
outros, mais confiáveis”. Sem lhes dizer expressamente
que são eles mesmos os tais meeiros, Jesus lhes faz en-
tender que aquele que é rejeitado é aquele sobre quem
se deve construir o edifício – ele mesmo: “A pedra rejei-
tada pelos construtores tornou-se a pedra angular” (Sl
118, 22-23).

No Evangelho, não é o povo de Israel que não corres-
ponde ao Deus que espera dele. São os seus “gerentes”,
os anciãos e os sacerdotes, que se apropriam da herança
de Israel como se fosse sua e excluem os enviados de
Deus (os profetas) e o próprio “filho de Deus” – Jesus,
quando eles reclamam frutos de justiça.

Nas mãos de suas lideranças, o povo de Israel tinha
praticamente deixado de ser o povo de Deus. Tornara-se
o povo dos anciãos, dos escribas e dos sacerdotes, que o
impediam de produzir os frutos que escribas e dos sacer-
dotes, que o impediam de produzir os frutos que Deus
esperava, além de matarem os enviados de Deus, princi-
palmente Jesus. O povo deveria ser como que a casa e fa-
mília de Deus no meio do mundo (Ex 19,6), para que o
mundo pudesse reconhecer o jeito de Deus na justiça do
povo, tornou-se joguete da arbitrariedade dos chefes. É
isso que Jesus crítica, ainda que lhe custe a morte. Mas a
sua morte será a pedra angular (a pedra de sustento do
edifício) do novo povo de Deus. E este novo povo será
bem mais amplo que aquele que foi constituído pelas tri-
bos de Israel. Será o novo Israel da comunidade cristã
aberta a todas as etnias e culturas.

Este Evangelho dominical nos leva a refletir a respei-
to: devemos, sim, perguntar pela nossa fidelidade a
Deus que, em Jesus, nos fez ramos da sua nova vinha!
Que frutos, caríssimos, estamos dando? Uvas doces?
Uvas azedas? Nenhuma? Quais são nossos frutos? São
nossas obras, são nossas atitudes, é nosso modo de vi-
ver! O Senhor espera de nós uma vida segundo a sua
vontade, segundo aquilo que o Senhor Jesus nos mos-
trou e viveu; o Senhor espera de nós um testemunho de
amor profundo a ele, para que o mundo descubra e cor-
responda ao seu amor! 

Na segunda leitura do domingo – Fl 4,6-9 –, o Após-
tolo nos exorta: “Irmãos, ocupai-vos com tudo o que é
verdadeiro, respeitável, justo, puro, amável, honroso,
tudo o que é virtude ou de qualquer modo mereça lou-
vor. Praticai o que aprendestes e recebestes. Assim o
Deus da paz estará convosco” (Fl 4,8-9). Eis aqui um
belo programa de frutos dados por um ramo enxertado
em Cristo!

A parábola que o Senhor Jesus nos contou no dia de
hoje é um resumo de toda a história da salvação com os
seus progressos e os seus regressos. Da parte de Deus,
ele sempre a fez progredir. No que diz respeito ao ser hu-
mano, havia progresso quando ele correspondia à von-
tade de Deus; regresso, quando as pessoas se rebelavam
contra o querer de Deus. Finalmente, “Deus enviou o seu
próprio Filho, que nasceu de uma mulher e nasceu sub-
metido a uma lei, a fim de remir os que estavam sob a lei,
para que recebêssemos a sua adoção” (Gl 4,4-5). Desta
maneira, o homem pôde corresponder perfeitamente à
vontade do Pai. Jesus, verdadeiro Deus e verdadeiro ho-
mem, viveu intensamente a vontade do seu Pai do céu.


		2023-10-06T08:53:57-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




